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A�ç�ão sindical interrompeu desrespeito aos direitos. Os gr�áficos da NFA, todos ainda n�ão sindicaliza�ç�ão, j�á

receberam as fichas de s�ócio ao STIG  

Um pouco menos de duas semanas de press�ão sindical continuada foi o suficiente para gr�áfica NSA, em Bariri, aceitar sanar suas

irregularidades contra os seus trabalhadores, a come�çar pela 2�ª parcela do 13�º sal�ário de 2017, ainda pendente, mesmo sendo

fevereiro. Os gr�áficos tamb�ém n�ão receberam o benef�ício financeiro anual da PLR referente ao �último ano. Este direito �é um

dos 87 garantidos pela Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho da categoria, garantidos pelo movimento sindical no estado. O FGTS e o

INSS de todos gr�áficos tamb�ém n�ão estava sendo recolhido h�á dois anos. O atraso salarial �é comum na localidade. Mas tudo

isso come�çou a mudar depois que os funcion�ários, ainda n�ão sindicalizados, pediram a prote�ç�ão do Sindicato da categoria na

regi�ão (STIG Bauru).

"Fizemos muita press�ão de 24 de janeiro, quando realizamos protesto na empresa, at�é o �último dia 5, quando houve a

assembleia final com os gr�áficos do local. Antes, promovemos at�é uma reuni�ão de media�ç�ão no Minist�ério do Trabalho da

regi�ão, que ocorreu no final do m�ês passado. Na ocasi�ão, a empresa teve que se explicar e resolver as suas falhas diante das

v�árias leis (fundi�ária, previdenci�ária, CLT e ainda contra a conven�ç�ão da classe)", diz Amilton Kaufman, presidente do STIG

Bauru.

A NSA resistiu enquanto foi poss�ível. Por�ém, o STIG n�ão deu brechas. Assim, ela precisou apresentar sua solu�ç�ão para

tantas irregularidades, a qual foi aceita posteriormente pelos gr�áficos durante assembleia final. A proposta da empresa foi

apresentada durante a reuni�ão no Minist�ério do Trabalho, tudo devidamente registrado em ata pelo �órg�ão federal. O pagamento

j�á come�çou a ser feito pela pend�ência do 13�º sal�ário e assim seguir�á at�é resolver todos os demais. Pelo acordado, a cada

semana desde m�ês, paga-se uma parte da d�ívida com o 13�º sal�ário at�é liquid�á-la. No m�ês seguinte, inicia da mesma forma

o pagamento da PLR atrasada.

A luta sindical tamb�ém evitou a continuidade do atraso salarial. A NSA garantiu que regularizar�á o pagamento a partir da folha do

pr�óximo m�ês. Em rela�ç�ão �às pend�ências com FGTS e INSS, ficou acertado que ap�ós concluir o pagamento do 13�º sal�ário

e PLR de 2017, a empresa buscar�á uma forma para resolver tais atrasos junto �à Caixa Econ�ômica Federal. O STIG adiantou que

monitorar�á o caso at�é que tudo seja regularizado, bem como entregou aos gr�áficos a ficha de sindicaliza�ç�ão, visto que eles e

todos os profissionais da classe carecem da devida prote�ç�ão sindical.

A Federa�ç�ão Paulista da classe (Ftigesp), entidade na qual o Sindicato �é filiado, parabeniza o compromisso do STIG com todos

gr�áficos da NSA, apesar deles ainda n�ão estarem associados ao STIG. "Julgo que esse �é o verdadeiro papel do sindicato, n�ão

abrindo m�ão de defend�ê-los como leg�ítimos representantes da classe que s�ão, mostrando aos profissionais que o STIG �é

http://ftigesp.org.br/news.php?item.2596


http://ftigesp.org.br/news.php?item.2596

P�ágina 2/2

indispens�ável para proteger os seus direitos, sendo assim indispens�ável a sindicaliza�ç�ão dos mesmos para manter o STIG

ativo", diz Leonardo Del Roy, presidente da Ftigesp. Apesar disso, os gr�áficos da NSA continuam sem se associar. Kaufman

aproveita para lembr�á-los que o STIG �é como um tipo de seguro; sem ele, o risco �é certo e maior.

http://ftigesp.org.br/news.php?item.2596

